
Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 1º de outubro de 2024  •  Cidades  •  17

Camarim

A ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, estava na plateia do espetáculo 
O que Só Sabemos Juntos, na tarde de sábado (28/9), em Brasília. A peça, que 
reúne Denise Fraga e Tony Ramos pela primeira vez juntos no palco, aborda 

temas como feminicídio, violência, desigualdade social, racismo e opressão. Ao 
final, a ministra foi recebida pelos atores e pelo diretor Luiz Vilaça, no camarim.  

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Faça algo e, se não conseguir, faça outra 
coisa. Mas, acima de tudo, tente algo

Franklin Roosevelt

Presença empresarial brasiliense 
no Fórum Brasil-México

O vice-presidente da CNI e presidente da 
Fibra, Jamal Jorge Bittar, participa da missão 
presidencial do governo brasileiro no México, 
representando a CNI ao lado do diretor de 
Desenvolvimento Industrial da entidade, Rafael 
Lucchesi. Ontem, participaram do Fórum 
Empresarial, na capital mexicana. “Brasil e 
México são países que têm, historicamente, 
forte parceria comercial e são grandes lideranças 
econômicas e políticas da América Latina. A 
presença do presidente Lula no México reforça 
a parceria entre os dois países e abre portas para 
o crescimento de uma relação econômica que 
já é bastante sólida e que apresenta crescimento 
nos últimos anos”, afirmou Jamal Jorge Bittar.

TEMPO /

Onda de calor e de incêndios
Nesta semana, termômetros devem marcar até 36ºC no DF. Além disso, estão ocorrendo dezenas de incêndios florestais

O 
Distrito Federal enfren-
ta, nesta semana, mais 
uma onda de calor. É a 
nona que atinge o Brasil 

em 2024 e a segunda consecutiva 
que chega à capital do país. Além 
das altas temperaturas, Brasília 
também sofre com incêndios flo-
restais. Somente ontem, até o fe-
chamento desta edição, 46 ocor-
rências haviam sido registradas 
no DF, totalizando 126.000m² de 
área queimada (veja quadro).

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
a onda de calor deve seguir até a 
próxima terça-feira. Conforme 
a previsão, as temperaturas po-
dem alcançar 36ºC até a sema-
na que vem. Ontem, a máxima 
no DF foi registrada no Gama, 
às 14h, quando os termômetros 
marcaram 33ºC. A umidade mais 
baixa ocorreu em Planaltina — 
11%, às 13h.

Queimadas

Um incêndio atingiu uma área 
próxima ao Condomínio Alto da 
Boa Vista, em Sobradinho, na tar-
de de ontem. A fumaça invadiu o 
residencial, assustando os mo-
radores, que viram as chamas se 
aproximarem das casas. Outra 
ocorrência de queimada foi re-
gistrada às margens da BR 020, 
também na região de Sobradi-
nho. Até o fechamento desta edi-
ção, equipes do Corpo de Bom-
beiros (CBMDF) estavam traba-
lhando para conter as chamas 
nas duas áreas.

O morador Felipe Braga, de 
25 anos, disse que o fogo come-
çou por volta das 11h30, em uma 
mata próxima ao condomínio. 
“É uma região com pinheiros e 
muito mato seco ao redor. O fogo 
chegou perto das casas na qua-
dra 106”, detalhou. A área ficou 

encoberta pela fumaça. “Moro a 
três ruas da cerca do condomí-
nio, e é possível ver muita fuma-
ça no horizonte”, descreveu.

Em setembro, foram contabi-
lizadas 2.802 ocorrências de in-
cêndios florestais. Os picos ocor-
reram nos dias 16 e 17, com 138 
e 132 registros, respectivamente.

Cuidados

Médico e coordenador do 
Pronto Socorro do Hospital Bra-
sília, da rede Dasa, Paulo Cor-
reia explica que ondas de calor 
ocasionam importantes impac-
tos na saúde pública, provocan-
do aumento de mortalidade em 
até 22% por doenças cardiovas-
culares, principalmente renais e 
respiratórias, como demonstrado 
por estudos científicos recentes. 
Os problemas são especialmente 
graves em populações vulnerá-
veis às variações de temperatura, 
como idosos, crianças, pacientes 
com doenças crônicas e pessoas 
com baixo status socioeconômico.

“Normalmente, esses agravos 
de saúde são explicados devido 
ao estresse para o corpo ocasio-
nados pelo calor, levando a pre-
juízos na termorregulação, pre-
judicando o controle interno de 
temperatura”, explica. De acordo 
com o especialista, nesse contex-
to, espera-se a piora de doenças 
crônicas como asma, hiperten-
são e renais. Também pode ocor-
rer o desenvolvimento de doen-
ças agudas relacionadas às al-
tas temperaturas, principalmen-
te insolação e desidratação. “A 
saúde mental não deve ser des-
prezada — ondas de calor estão 
relacionadas à baixa produtivi-
dade laboral, redução da capaci-
dade física e redução do desem-
penho cognitivo”, complementa.

Clima quente

Antônia Lauene da Silva, 21, 
é moradora do Itapoã e relata as 

dificuldades enfrentadas com o 
calor intenso, especialmente em 
relação à filha pequena. “Está di-
fícil esse calor, quem sofre mais 
são as crianças. A gente nem tan-
to. Esses dias mesmo, ela estava 
com o rosto cheio de carocinhos 
por causa desse clima. A gen-
te não tem ventilador em casa e 
nem umidificador. Quando tem 
um momento livre, aproveita-
mos para vir aqui no Lago Para-
noá”, conta.

Morador do DF há 12 anos, 
Diomédio Oliveira ainda se im-
pressiona com o calor da capi-
tal. O chef de cozinha, 43, resi-
dente no Paranoá, aproveitou a 

folga do restaurante onde traba-
lha, na Asa Sul, para procurar um 
lugar onde pudesse se refrescar 
com o filho Cássio Marques, 8. 
Com apenas ventilador em ca-
sa, ele comenta sobre a dificul-
dade de lidar com o calor inten-
so de Brasília: “Hoje é dia de fol-
ga, aí tem que procurar um lu-
gar bom para trazer as crianças. 
O segredo é fazer o uso de muito 
líquido, não tem para onde cor-
rer, bastante água. Frequenta-
mos a Prainha umas duas ou três 
vezes por ano”, diz.

*  Estagiária sob supervisão 
de Malcia Afonso

Fogo perto da BR 020, entre Sobradinho e Planaltina, assustou moradores e motoristas 
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em pontos isolados do DF, 
a estação do Inmet para 
referência dessa estatística é a 
do Plano Piloto, que está há 161 
dias sem registrar precipitações. 
É a segunda pior estiagem que 
Brasília enfrenta. A primeira 
foi em 1963, quando a seca 
durou 163 dias. Não há previsão 
de chuva para esta semana.

 » Chuva

Ocorrências de incêndios 
florestais nos últimos dias

21/9 103
22/9 67
23/9 109
24/9 84
25/9 75
26/9 76
27/9 77
28/9 87
29/9 88
30/9 (até as 17h) 46
Fonte: CBMDF

Focos

 M
arcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Vanessa Castro

A espera do 
próximo problema

Gustavo 
Rocha, da 
Casa Civil do 
GDF,  é um 
dos secretários 
mais discretos 
do time de 
Ibaneis. Estilo 
low profile, 
não é de 
aparições. Mas, 
na retaguarda 
do chefe, é acionado para apagar 
incêndios na gestão. Quando o 
problema está instalado, é direcionada 
a ele a missão de solucionar e 
gerenciar a crise. E lança de estratégias 
jurídicas para isso, já que é especialista 
nessa área, como Ibaneis. “Fico 
à espera do próximo problema”, 
comentou em tom descontraído ao 
ser perguntado pela coluna sobre 
os próximos passos na Casa Civil.

Ações emergenciais

Agora, ele está focado na análise 
de ocupação do Mané Grarrincha e 
entorno, em punir com ação civil os 
autores de incêndios criminosos no 
DF, e nas ações sociais para reduzir a 
população de rua. Esteve à frente 
também das ações emergenciais de 
combate à dengue no início do ano, 
além de ajudar a encerrar a recente 
greve dos médicos na Saúde.

Crescem conexões domésticas nos 
aeroportos de Brasília e Congonhas

O número somado de passageiros domésticos da 
Latam nos aeroportos de Congonhas e Brasília (os 
dois maiores centros de conexão) cresceu 8% nos sete 
primeiros meses de 2024, na comparação com o mesmo 
período do ano anterior. Na prática, o volume passou de 
9 milhões, de janeiro a julho de 2023, para cerca de 10 
milhões, no mesmo período de 2024 — sendo mais de 5,6 
milhões em Congonhas e quase 4,2 milhões em Brasília. 
Os dados são da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac).

Perfil corporativo

Atualmente, em número de voos, a Latam é responsável por 41% 
da operação total de Congonhas e 48% da operação do aeroporto de 
Brasília. “São dois dos principais aeroportos da Latam no Brasil. Por 
meio deles, conectamos passageiros das regiões Norte e Nordeste 
para o Sul e Sudeste e vice-versa. Além disso, nessas praças há uma 
fortíssima demanda local de passageiros de perfil corporativo, que 
representam boa parte dos nossos passageiros com maior frequência 
de viagens. Por isso, faz sentido para a companhia investir mais 
nesses aeroportos, resultando em maior volume de passageiros”, 
aponta Aline Mafra, diretora de Vendas e Marketing da Latam Brasil.

Almoço-debate no Lide-DF com Izalci

Crítico do regime de urgência para a 
tramitação da Reforma Tributária, o senador 
Izalci Lucas (PL) é o palestrante do almoço-
debate do Lide Brasília, que será realizado 
hoje, no Lago Sul. O anfitrião do evento 
é Paulo Octávio, presidente do grupo de 
lideranças empresariais do DF. Embora 
acredite que a mudança é fundamental 
para o Brasil, o parlamentar defende uma 
análise minuciosa de todos os aspectos. 
“É preciso apontar que setores sensíveis, 
como a educação particular, podem ser duramente afetados, lembrando 
que, neste caso específico, além dos desafios financeiros da atividade, 
alterações na tributação podem ser ainda mais dramáticas”, defende. 

Rotas mais procuradas

Já as rotas da Latam com 
maior crescimento em número 
de passageiros em relação 
a 2023 foram São Paulo/
Congonhas-Curitiba (+37%) 
e São Paulo/Congonhas-
Florianópolis (+33%), Brasília-
São Paulo/Congonhas (+29%), 
Brasília-Curitiba (+22%) e 
Brasília-Salvador (+20%).

Encontro

Jamal esteve com o 
diretor-geral da Natura no 
México e representante 
da presidência da Seção 
Brasileira do Conselho 
Empresarial Brasil-México, 
Hans Werner; o presidente 
do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva; e o presidente 
da Seção Mexicana do 
Conselho Empresarial 
Brasil-México, Enrique 
González Calvillo.

FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 90914.1/2024

A FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO – FHE, em observância ao disposto
na Lei nº 6.855, de 1980 e na Lei nº 14.133, de 2021, torna público que fará realizar
LICITAÇÃO NA MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO – TIPO MENOR PREÇO
GLOBAL, nos seguintes termos:
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de vigilância
patrimonial armada letal e não letal, desarmada e motorizada, de forma contínua,
para atuar no edifício-sede e estacionamento da Fundação Habitacional do Exército
(FHE), situada na Avenida Duque de Caxias, s/nº, Setor Militar Urbano (SMU),
Brasília/DF, conforme condições e critérios constantes do EDITAL DE LICITAÇÃO
Nº 90914.1/2024.
Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias consecutivos.
Sessão de abertura de Proposta de Preço: 18/10/2024 às 10h.
Informações:ComissãodeContratação,telefone(61)3314-9344,das9hàs12hedas14h
às 17h, de segunda a sexta-feira, e-mail licitacao.compras.servicos@poupex.com.br.
O edital e seu anexo encontram-se disponíveis na página eletrônica
https://www.poupex.com.br/institucional/editais-e-compras/editais7/licitacoes/
licitacoes-eletronicas/pregoes-eletronicos/2024-2/

Brasília/DF, 30 de setembro de 2024.
WASHINGTON MOREIRA CORRENTE
Presidente da Comissão de Contratação


